



































































































































































































































































































































































































































































































































	o SALESIANO COADJUTOR

	O SALESIANO COADJUTOR

	INTRODUÇÃO

	1.1.	BREVE NOTA HISTÓRICA

	11.1	No monaquismo

	11.2	Nas Ordens Mendicantes

	11.3	Nas Ordens e Congregações religiosas modernas

	12.1	As origens. O tempo de Dom Bosco

	A.	As raízes de uma exigência: o nascimento e as necessidades das oficinas e das escolas de artes e ofícios no Oratório

	B.	Coadjutor: do colaborador leigo ao religioso leigo

	C.	Os primeiros “Salesianos coadjutores”

	D.	O pensamento de Dom Bosco, no último decênio de vida, fonte e termo de confronto

	12.2	O desenvolvimento da idéia nas pegadas das origens: do Pe. Rua ao Vaticano II

	12.3	No empenho de renovação do pós-concílio

	2.0 PREMISSA

	2.1	IDENTIDADE: OS MUITOS SENTIDOS

	21.1	Identidade salesiana quantitativa e qualitativa

	21.2	Identidade salesiana pessoal e comunitária

	21.3	Identidade relacional

	21.4	Identidade real e ideal

	21.5	Identidade instituída (institucionalizada)

	21.6	Identidade expressa: necessidades e limites

	21.7	O Caminho histórico da identidade salesiana

	21.8	O sentido de identidade “coletiva”

	2.2	ALGUNS ASPECTOS GERAIS DA IDENTIDADE DO SALESIANO COADJUTOR: CRITÉRIOS

	22.1	A consistência numérica e a colocação geográfica

	22.2	Os apelativos de “Coadjutor” e Salesiano “leigo”

	22.3	Influxo das estruturas

	22.4	Os valores econômicos e estéticos

	22.5	Incidências da cultura sobre a identidade salesiana

	23.	DELINEAMENTOS FUNDAMENTAIS DA IDENTIDADE

	DO SALESIANO COADJUTOR

	23.1	Na Família Salesiana, a Comunidade SDB, uma comunidade original

	23.2 A Vocação do Salesiano Coadjutor ¿ caracterizada pela laicidade

	23.3 Características da vocação do Salesiano Coadjutor

	2.4 ESSENCIAL RECIPROCIDADE ENTRE SALESIANOS LEIGOS E SALESIANOS PADRES

	2.4.1	Reciprocidade vocacional

	24.2	Fraterna complementaridade:

	24.3	Influxo da reciprocidade e complementaridade sobre a identidade

	24.4	Participação na vida e no governo da Congregação

	2.5 A AÇAO APOSTÓLICA DO SALESIANO COADJUTOR

	25.1	Os fundamentos do apostolado do Salesiano Coadjutor

	25.2	Toda a vida do Salesiano coadjutor é apostólica

	25.3	O “mundo do trabalho”, campo de ação privilegiado para o Salesiano leigo

	25.4	Uma específica contribuição para a abertura secular da Congregação.

	2.6	ALGUNS TRAÇOS DA VIDA ESPIRITUAL DO SALESIANO COADJUTOR

	26.1	Vida espiritual é viver o espírito salesiano

	26.2	O Salesiano coadjutor vive, como Salesiano leigo, as atitudes e os comportamentos próprios do espírito salesiano

	26.3	O espírito do Fundador, lugar de unidade

	26.4	As testemunhas heróicas de santidade salesiana laical

	3.1.1.	Posicionamento pastoral do trabalho vocacional

	3.1.2.	As referências fundamentais de uma pastoral vocacional

	3.1.3.	As tarefas da pastoral vocacional

	3.1.4.	A caminhada vocacional

	3.2.	A PASTORAL VOCACIONAL DO SALESIANO COADJUTOR

	3.2.1	Contar a história de Dom Bosco

	3.2.2.	Apresentar a experiência atual

	3.2.3.	Por em contato com modelos

	3.2.4.	Aprofundar o caráter laical

	3.3.1	Objetivos do acompanhamento

	3.3.2	Assistência individual

	3.3.3	O grupo juvenil

	3.3.4 Comunidade de acolhida e acompanhamento

	CONCLUSÃO: ANIMAR, REZAR

	4.	INTRODUÇÃO

	40.1	Um empenho extraordinário na formação

	40.2	As Razões Profundas

	4.1	O CONTEÚDO GLOBAL DO PROCESSO FORMATIVO

	41.1	O Conteúdo Específico

	41.2	O Ordenamento do Conteúdo

	41.3	Um processo unitário e complexo

	4.2	IDENTIFICAR OS VALORES

	42.1	Em “uma Aliança especial”.

	42.2	A Missão Apostólica

	42.3	A Comunhão na Comunidade

	42.4	Um estilo de vida vivido com radicalidade evangélica

	42.5	A “laicidade” do Salesiano coadjutor: um modo de ser e de operar

	42.6	Um crescimento constante em “humanidade”

	4.3 UM MÉTODO: MOTIVAR AS ATITUDES E FAZER EXPERIÊNCIAS COM ELAS

	43.1	Um aspecto prévio e decisivo: as motivações primárias

	4.4 ALGUMAS DAS FASES DA FORMAÇAO INICIAL

	44.1 O Pós-noviciado

	44.2	O Pós Tirocínio

	1.	Formação Salesiana

	2.	Formação teológica e catequética

	3.	Formação sócio política

	4.	Aperfeiçoamento da formação profissional

	5.	Novas exigências

	5.	CONCLUSÃO



	Pagina vuota

